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PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE UM SISTEMA
GERENCIADOR DE CONTEÚDO, DE MERCADO E DE

CÓDIGO LIVRE, PARA A ESAEX/CMS

Márcio Siqueira do Nascimento1, Éldman de Oliveira Nunes2

Resumo. Sistemas de Gerenciamento de Conteúdo (SGC) são ferramentas para
publicação e gerenciamento de portais de intranets e extranets e de vários outros
serviços da Internet. O uso de SGC permite a atualização rápida e segura de
conteúdo, a partir de qualquer computador ligado à Internet. SGC promovem, a
priori, uma redução nos custos de criação, contribuição e manutenção de portais
da Internet. A facilidade de uso, tanto para os desenvolvedores quanto para os
publicadores, também é fator característico. A Escola de Administração do Exército
(EsAEx), a partir de 2004, desenvolveu um SGC proprietário que vem sendo utilizado
desde então na construção e manutenção do site da EsAEx e do Colégio Militar
de Salvador (CMS). Para a EsAEx/CMS, a utilização de um SGC de mercado e de
código livre seria uma alternativa mais produtiva, permitindo que recursos humanos,
atualmente empregados na implementação, correção e extensão do SGC 2004,
fossem deslocados para a parte criativa e administrativa do site, lembrando-se que
a utilização de software livre facilitaria a difusão do know-how adquirido e desenvolvido
dentro da EsAEx, para outras Organizações Militares do Exército Brasileiro.
Apresenta, ainda, como sugestão o Joomla!, um poderoso SGC de código livre e
com uma grande e ativa comunidade de desenvolvimento.

Palavras chaves: CMS2. Joomla. GPL.

Abstract. Content Management Systems (CMS) are tools for publication and
management of intranets and extranets websites and several other services from
Internet. The use of CMS’s allows fast and safety update of information, from any
computer linked to Internet. CMS promotes, a priori, a reduction in the creation,
contribution and maintenance costs of Internet websites. The use easiness, to
developers and publishers, also is a meaningful factor. The Escola de Administração
do Exército (EsAEx), since 2004, has developed a CMS owner that has been being
used since then in the construction and maintenance of the site of EsAEx and the
Military College of Salvador (CMS). For EsAEx/CMS, the use of a SGC of market
and free code, it would be a more productive alternative, allowing that human
resources, currently used in the implementation, correction and extension of SGC
2004, could be dislocated for the creative and administrative part of the site,
remembering that the use of a free software would facilitate the diffusion of know-
how acquired and developed inside EsAEx, for other Military Organizations of the
1 Bacharelado em Ciências da Computação.  Escola de Administração de Exército(EsAEx), Salvador, Brasil. marciosdn@yahoo.com.br .
2 Doutorado em Computação. Escola de Administração do Exército(EsAEx), Salvador, Brasil. eldman@bol.com.br .
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Brazilian Army, and present, still, Joomla!, a powerful CMS of free code and with a
great and active development community, as a suggestion.

Keywords: CMS3. Joomla. GPL.

3 Do inglês: Content Management System.

1 Introdução

O Exército Brasileiro (EB) é uma
instituição “permanente e regular” e
com um alto nível de informatização.
Como tal, gera diariamente uma infini-
dade de informações, que podem ser
direcionadas para o público interno ou
externo. Em várias Organizações Mi-
litares (OM) do EB já temos o uso de
intranets ou sites de Internet, com o
objetivo de divulgar estas informações.
Boletins diários, escalas de serviço,
normas e regulamentos, informações
institucionais, fotos, hinários, divulga-
ção de concursos, publicidade. Uma
grande variedade de informação pode

ser encontrada nos sites de diversas
OM.

Porém, quanto maior a quantidade
informação, mais difícil é o seu
gerenciamento. Aos olhos dos respon-
sáveis por essa administração, fica cada
vez mais evidente a necessidade de
ferramentas que os auxiliem nessa ta-
refa. Uma dessas ferramentas são os
Sistemas Gerenciadores de Conteúdo
(SGC).

A EsAEx teve a iniciativa de, a par-
tir de 2004, desenvolver um SGC, o
“SGC 2004”. Porém, este sistema,
apresenta algumas falhas que precisam
ser corrigidas e necessita de  algumas
melhorias (Figura 1).

 
Figura 1 – SGC 2004, desenvolvido pela EsAEX
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Por outro lado, encontram-se no
mercado diversas soluções, tanto livres
quanto proprietárias, de SGC capazes
de atender por completo todas as ne-
cessidades, de qualquer OM.

A proposta deste artigo é a substi-
tuição do SGC 2004 por um SGC de
mercado e de código livre, permitindo
a migração de capital humano, atual-
mente empregado na depuração e de-
senvolvimento do SGC 2004, para a
área de criação e design do site da
EsAEx/CMS.

Como opção viável, é apresenta-
do o Joomla!, SGC de código livre,
baseado em PHP e MySQL, que roda
sobre Apache e em plataformas Linux,
seguindo as diretivas do Plano de Mi-
gração do Software Livre do EB.

Como metodologia, foi realizada
uma revisão bibliográfica a fim de se-
lecionar várias ferramentas alternativas,
e a criação de um protótipo reimple-
mentando o site da EsAEx com o
Joomla!

2 Dados em profusão

A experiência de utilização da
Internet passa por um momento de in-
crível evolução. As conexões de alta
velocidade associadas ao aumento do
poder de processamento dos compu-
tadores pessoais somado com o bara-
teamento dos dispositivos de armaze-

namento de informação, têm permiti-
do a utilização de recursos inimagi-
náveis até poucos anos atrás.

As conexões com tecnologias T1/
E1, xDSL, TV a cabo, além das
tecnologias wireless, permitem uma
nova gama de aplicações para os com-
putadores ligados em rede e a Internet,
especialmente aquelas voltadas para
conteúdo multimídia, que são consu-
midoras vorazes de banda de transmis-
são.

Os processadores dos computa-
dores pessoais estão cada vez mais
baratos e poderosos, e a utilização de
processadores com múltiplos núcleos
já é uma realidade, permitindo a utili-
zação de softwares considerados “mui-
to pesados” até pouco tempo, como
linguagens interpretadas e proces-
samento local de interfaces complexas.
Por outro lado, os servidores estão
cada vez mais robustos e capazes de
atender a centenas, e mesmo milhares,
de requisições simultâneas.

A cada nova geração de dispositi-
vos de armazenamento, o preço de
armazenamento de um byte é impres-
sionantemente reduzido, facilitando o
armazenamento de toda e qualquer in-
formação gerada. Estamos próximos
de um ponto onde toda informação
gerada por um indivíduo poderá ser
armazenada por um período pratica-
mente infinito de tempo, por um valor
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razoavelmente baixo.
A troca de arquivos, de todos os

tipos e tamanhos, é tão significativa que
já afeta grandes indústrias, como a ci-
nematográfica e a fonográfica, obrigan-
do mudanças de estratégias por parte
destas, a fim de não perderem seu lu-
gar dominante.

O uso do e-mail, como meio de
comunicação, está dando lugar a
comunicadores instantâneos, com tro-
ca de voz e vídeo.

A Internet já se tornou lugar co-
mum para bancos e lojas virtuais.

Novas tecnologias são desenvol-
vidas e lançadas diariamente para to-
dos os públicos.

A presença cada vez mais comum
e constante de computadores ligados
à Internet, tanto nos lares como nas
empresas e escritórios tem promovido
um aumento da quantidade e da quali-
dade da informação gerada e disponi-
bilizada digitalmente, exigindo novos
métodos e meios de interação.

3 Gerenciando conteúdo

Este cenário de mudanças céleres
e radicais obriga conglomerados, e
mesmo indivíduos, a buscarem, como
forma de diferencial competitivo, pon-
tos de presença na Internet. Estes pon-
tos de presença são representados,
primordialmente, pelas páginas e por-

tais (websites).
Ocorre que, para ter um efeito po-

sitivo, como ponto de referência e de
divulgação, estes portais precisam ser
atrativos, tanto visual quanto funcional-
mente, sem desprezar o dinamismo de
seu conteúdo.

A criação e a manutenção de
websites podem ser tarefas árduas e
caras.

3.1 Modelo convencional

É comum encontrar-se sites des-
critos como atualizados pelo
webdesigner da empresa – eventual-
mente o mesmo que cuida da rede in-
terna, atualiza softwares, hardwares
e tenta limpar os vírus – através de fer-
ramentas como o Frontpage ou
Dreamweaver. Estas ferramentas fo-
ram concebidas para a criação de no-
vos sites e visam estruturar o design,
HTML e outros componentes, porém,
não são adequadas para gerenciar
conteúdos dinâmicos, que mudam
constantemente. Entre as limitações
mais críticas deste modelo, podemos
salientar:

· A administração do site geral-
mente fica atrelada a um computador
específico, onde o software está ins-
talado e configurado (senhas de FTP,
licença de uso do programa, etc);
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· São comuns modificações aci-
dentais nas páginas e em seus códigos,
pois o conteúdo, neste caso, está mis-
turado com a lógica de programação.
Isto pode resultar em links quebrados,
problemas de formatação, alterações
no design e até mesmo a
indisponibilidade do site como um
todo;

· Ao longo do tempo, as páginas
criadas no seu site ficam “perdidas”.
É difícil implementar um mecanismo de
pesquisa granular e organizar as infor-
mações em seções e categorias para
que possam ser facilmente encontra-
das. A arquitetura da informação é
comprometida, bem como a experiên-
cia e satisfação do usuário final.

Quando se contrata uma agência
de design é comum aparecerem quei-
xas com relação ao custo, falta de au-
tonomia e tempo de resposta para pu-
blicação de novos conteúdos. Estas
agências costumam ter outros clientes
e novos projetos com orçamentos
maiores, e podem não valorizar ade-
quadamente as prioridades do cliente
adequadamente (MILLARCH, 2007).

É válido ressaltar que em sites es-
táticos, de pouca alteração de conteú-
do durante a sua existência, a utiliza-
ção de webdesigners pode ser uma
opção viável.

3.2 O Problema

As exigências atuais de um site di-
nâmico que demande atualizações
constantes de seu conteúdo, eventual-
mente várias vezes ao dia, quando não
em tempo real, podem impor a
contratação de webdesigners para
esta manutenção, o que gera uma sé-
rie de inconvenientes:

· Pequenas alterações no site pas-
sam a ter elevado custo;

· As tecnologias empregadas po-
dem não ser de fácil manipulação;

· Os webdesigners podem estar
indisponíveis para fazer mudanças
emergências ou urgentes.

Para estes casos, uma alternativa
cada vez mais adotada é a utilização
de SGC, que são sistemas que permi-
tem ao usuário administrar o seu site,
sem a necessidade dos serviços de um
webdesigner, criando sites dinâmicos
onde um usuário administrador entra
com uma senha e pode adicionar, edi-
tar e remover conteúdo do site, de uma
maneira simples e rápida.

4 SGC

Também conhecido como Content
Management Systems (CMS), um
SGC é uma ferramenta para publicar
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e gerenciar o conteúdo de websites,
portais, intranets, extranets etc.

Um SGC permite a modificação do
conteúdo do site administrado de for-
ma rápida e segura, a partir de qual-
quer computador conectado à Internet.

Um sistema gerenciador de con-
teúdo é essencial para reduzir o custo
da criação, contribuição e manutenção
de conteúdo.

É importante também que seja sim-
ples de usar. De uma maneira geral,
para a criação de conteúdo, não é ne-
cessário nenhum conhecimento técni-
co, bastando algum treinamento bási-
co. Pessoas leigas podem, com facili-
dade, criar, editar e publicar páginas
quando desejarem, mesmo sem pro-
fundos conhecimentos técnicos em
HTML e linguagem de programação
(CICHINI, 2006).

Um SGC é uma ferramenta ideal
quando temos sites dinâmicos, onde a
informação é constantemente acres-
centada, atualizada ou removida.

Com o crescimento de sites onde
as atualizações são freqüentes, a ado-
ção de SGC está se mostrando uma
tendência. Um SGC dá liberdade ao
administrador para realizar modifica-
ções a qualquer momento, com custo
zero de manutenção (LEMIEUX,
2007; MILLARCH, 2007).

Um SGC é como o esqueleto de
um website, que já traz várias soluções

prontas, e no qual ainda podemos de-
finir aparência, conteúdo e comporta-
mento. Designers criam templates, que
definem o layout do site. Programa-
dores criam aplicativos que acrescen-
tam novas funcionalidades ao site. Au-
tores geram e publicam notícias, con-
teúdo, que serão visualizadas pelos vi-
sitantes.

Um SGC não dispensa por com-
pleto a necessidade de conhecimento
técnico. Em algumas situações, pode-
rá ser necessário o desenvolvimento de
novos recursos ou de novos
templates. Mas para a adição de con-
teúdo, basta um treinamento mínimo.

4.1 Vantagens de um SGC

Um SGC oferece diversas vanta-
gens:

· Diminuição do tempo necessá-
rio para a criação de novas páginas e
atualização de páginas publicadas;

· Harmonia estética entre todo
conteúdo do site;

· Melhor estruturação da navega-
ção, mantendo a coerência com pro-
jeto inicial de arquitetura da informa-
ção;

· Maior flexibilidade, para acres-
centar ou editar conteúdos de forma
descentralizada e em qualquer hora ou
lugar, dia ou noite, dentro ou não da
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empresa;
· Não é preciso um funcionário

dedicado, permitindo que cada mem-
bro da equipe gerencie o seu próprio
conteúdo, diluindo os custos com re-
cursos humanos;

· Diminuição dos custos de ma-
nutenção;

· Facilidade de backups, pois ofe-
rece ferramentas automáticas;

· Maior segurança, porque são
ferramentas utilizadas e testadas por
uma quantidade maior de usuários, o
que facilita a detecção de falhas;

· Gerenciamento das versões dos
conteúdos;

· Um SGC permite que uma em-
presa tenha total autonomia sobre o
conteúdo e evolução da sua presença
na Internet.

A habilidade necessária para tra-
balhar com um sistema de geren-
ciamento de conteúdo não vai muito
além dos conhecimentos necessários
para usar um editor de textos ou envi-
ar um e-mail (MILLARCH, 2007).

5 Joomla!

O Joomla! (JOOMLA!, 2007)
começou a ser criado a partir de agos-
to de 2005, e é resultado de uma dis-
sidência da equipe principal de
desenvolvedores do Mambo, outro

SGC famoso que já se encontrava na
versão 4.5.2. Esta separação ocorreu
porque a empresa Miro Corporation,
criadora da fundação Mambo
Fundation, que dava suporte à comu-
nidade que desenvolvia o Mambo, ten-
tou aplicar restrições à licença do pro-
duto, que, eventualmente, poderia dei-
xar de ser GPL pura. Esse não era o
desejo de grande parte dos principais
desenvolvedores do Mambo, que eram
ideologicamente contrários a qualquer
restrição a GPL. Estes decidiram
abandonar o Mambo e criar um novo
projeto, o Joomla!, que passaria a ser
mantido por uma instituição, a Open
Source Matters  (OSM), que garanti-
ria a utilização permanente e ostensiva
da licença GPL (EDDIE, 2005).

Assim, o Joomla! já nasceu na ver-
são 1.0, e com uma grande e ativa co-
munidade de desenvolvedores. Atual-
mente é um dos SGC com mais recur-
sos disponíveis e está se tornando ra-
pidamente um dos mais populares do
mercado. Em abril de 2007, o fórum
oficial do Joomla!, “forum.joomla.org”,
contava com mais 100.000 usuários
cadastrados e validados (JOOMLA!,
2007d). Em setembro do mesmo ano,
já contava com mais de 130.000 usu-
ários, além de mais de 1.000.000 (um
milhão) de posts (JOOMLA!, 2007e).
Sua comunidade e equipe de apoio,
composta por membros-chave criado-
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res do Mambo, está fortemente com-
prometida com o projeto e disposta a
modernizar o software continuamente,
deixando-o ainda mais completo.

Ele é escrito em PHP, utiliza como
banco de dados o MySQL, e roda em
servidores web Apache, todos
softwares livres amplamente testados
e confiáveis, com vasta documentação
e versões para vários sistemas
operacionais.

O Joomla! é conceitualmente divi-
dido em duas partes, o frontend e o
backend. O frontend é composto
principalmente pela parte visual do site,
visível aos visitantes. O backend é a
parte administrativa do site, onde os
desenvolvedores trabalham
(JOOMLA!, 2007f).

Tanto o frontend quanto o
backend é composto por temas, com-
ponentes, módulos e plugins (anteri-
ormente chamadas de mambots). Os
Temas modificam o layout dos básico
do site, enquanto os componentes,
módulos e plugins acrescentam novos
recursos ao site.

Em termos de conteúdo, além das
páginas estáticas, o Joomla! trabalha
com uma hierarquia composta por Se-
ções que contêm Categorias que con-
têm Itens de Conteúdo.

O nome Joomla! tem origem em
uma palavra Swahili (idioma bantu,
falado em países africanos), Jumla, e

significa “todos juntos”.

5.1 Versões

A versão estável mais recente do
Joomla!, com data de lançamento em
21 julho de 2007, era 1.0.13. (Figura
2).

A próxima versão do Joomla! será
a 1.5. Na realidade, houve a decisão
de se chamar a versão seguinte a 1.0.x
de 1.5, devido ao grande retrabalho
realizado no core do sistema
(JOOMLA!, 2006).

Em 01 de setembro de 2007, a
versão 1.5 se encontrava com o clas-
sificação de Release Candidate 2,
(JOOMLA!, 2007a) (Figura 3).

5.2 Recursos do Joomla!

É multiplataforma, roda em Linux
e Windows.

Existem traduções em português
tanto do ambiente quanto da documen-
tação do Joomla! e de diversas exten-
sões.

O Joomla! é de fácil instalação,  fle-
xível, poderoso e com baixa curva de
aprendizado.

Apesar de possuir instalação mui-
to simples, algum conhecimento técni-
co é necessário. Porém a documenta-
ção é vasta e a comunidade de
desenvolvedores, esta espalhada por
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Figura 2 – Página do back-end do Joomla! 1.0.x.

Figura 3 – Página do back-end do Joomla! 1.5.x.

 

 

diversos grupos de discussão, inclusi-
ve brasileiros.

É de código aberto por definição,
licença GPL pura. Sendo este, inclusi-
ve, um dos motivos de sua criação.

Possui um sistema simples de fluxo
de aprovação de conteúdo, que pode
ser customizado, através de extensões

e componentes, hierarquizado por usu-
ários registrados, autores, editores e
publicadores, além dos usuários admi-
nistradores, gerente, administrador e
superadministrador.

Pode arquivar conteúdos não utili-
zados (Lixeira), permitindo manter o
histórico e o controle de versão de
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conteúdo já publicado.
Gera sumário de conteúdo no for-

mato RSS, facilitando a difusão de
notícias.

Implementa mecanismos de busca
otimizada, permitindo a procura de
palavras em qualquer conteúdo do site.

O Front-End e Back End estão
traduzidos em várias línguas.

A instalação de novos templates e
extensões é fácil e a variedade é ex-
tensa, inclusive de código livre..

Pode trabalhar com diversos edi-
tores de conteúdo WYSIWYG, tor-
nando ainda mais amigável a interação
com o usuário leigo. Permite inclusive
que a escolha do editor.

Para qualquer página de conteúdo
existe a possibilidade de imprimir, sal-
var a página em PDF e indicar a pági-
na a terceiros.

Muitos outros recursos podem ser
incluídos, pois são inúmeras as exten-
sões e templates disponíveis.

Mesmo existindo muitas extensões
prontas que podem ser facilmente ins-
taladas e utilizadas por um usuário co-
mum (JOOMLA!, 2007b), a criação
de novas extensões também é possí-
vel, exigindo um pouco mais de expe-
riência em programação.

Também é comum a distribuição de
templates gratuitos na Internet. Mais
uma vez. nada impede que o usuário
crie seus próprios templates. A ajuda

de um designer ou programador de
interfaces seria interessante, mas é não
necessária.

6 Por que o Joomla! ?

Se por um lado o SGC atual da
EsAEx foi desenvolvido dentro da es-
cola, por outro lado ele carece de vá-
rios recursos e apresenta alguns erros
que precisam ser corrigidos.

Fator crítico é que o SGC 2004
da EsAEx apresenta problemas de
compatibilidade com navegadores de
código livre, como o Firefox. Além de
apresentar bugs com alguns nomes de
arquivos, não realizar buscas, e ter pro-
blemas de navegação na interface do
administrador.

Seria mais produtivo deslocar es-
forços, focando o aprendizado dos
novos recursos do Joomla!, do que
tentar corrigir erros do sistema antigo.

Durante o Projeto Interdisciplinar
desenvolvido pela Seção de Ensino 2
da EsAEx, em 2007, através de uma
analise de requisitos realizada dentro
da EsAEx, não foi identificado nenhum
recurso disponibilizado pelo SGC
2004 que não tivesse um correspon-
dente no Joomla!, mesmo que fosse
através extensões livres (JOOMLA!,
2007c).

Ainda durante o Projeto Interdis-
ciplinar, um clone do site da EsAEx/
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CMS foi implementado com o Joomla!
1.0.13, sem que nenhum recurso ficas-
se ausente (Figura 4). A documenta-
ção disponível foi vasta, quantidade de
templates disponíveis era enorme, o
aprendizado e o desenvolvimento fo-
ram rápidos e sem transtornos.

Uma questão especialmente levan-
tada foi a existência de controle de

Figura 4 – Página principal do site da EsAEx/CMS
desenvolvida no Joomla! 1.0.12.

acesso por grupos no Joomla!. Este
ainda não é um recurso nativo, mas está
disponível via extensões livres (JUGA,
2007).

A fim de ajustar-se a algumas re-
gras de negócios, algumas alterações
foram realizadas no código do Joomla!,
mostrando como é fácil a sua adapta-
ção a necessidades específicas.

 

7 Conclusão

O Joomla! É um ambiente estável,
leve, com grande comunidade de
desenvolvedores, apresenta vasta do-
cumentação, é de fácil instalação, é de
código livre e possui várias extensões
livres.

Sua adoção pela EsAEx/CMS se-
ria extremamente adequada, e permi-

tiria que o esforço hoje empregado na
manutenção do SGC 2004 fosse libe-
rado para criar novos serviços para o
site da instituição.
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